
Menor carente 
um desafio 
à sociedade 

"O problema do menor ca-
rente é muito sério, principal-

. mente se analisarmos pelo as-
pecto de que Brasília é uma ci-
dade nova, constituída em 50 
por cento de uma população 
com menos de 19 anos. O me-
nor já é problema desde zero 
ano de idáde, porque por traz 
dele há sempre uma pessoa 
idosa, um barraco, uma inva-
são. Todos os problemas so-
ciais se ressumem no menor ca-
rente". 

Esse é o ponto de vista do 
Secretário de Serviços Sociais, 
Haroldo de Castro, que reco-
nhece • que a capacidade de 
atendimento na Capital da Re-
pública ainda não atingiu o seu 
ideal, "pois apenas 10 mil me-
nores estão sendo assistidos 
nos diversos programas manti-
dos pela Secretaria de Serviços 
Sociais". 

AÇÃO CONJUNTA 

Haroldo de Castro só acredi 
ta que a situação possa ser mi-
norada através de uma ¡ação 
conjunta. "Inicialmente, por-
que é uma área muito afim, • 
que envolve o Ministério da 
Justiça, GDF, Juizado de Me-
nores e até mesmo a própria 
sociedade". 

Com esse propósito, o Secre-
tário de Serviços Sociais deu: 
inicio ontem ao debate mais 
amplo em torno da situação do 
menor carente, realizando uma 
visita ao Ministro da Justiça, 
Abi-Ackel, na qual colocou a 
Secretaria que dirige à disposi-
ção de todos os projetos do 

Ministério da Justiça que tenha 
abrangência no Distrito Fede-1 
ral. 

"Esse procedimento preteri—' 
demos adotar, também, com' 
os Ministros do Interior, do 
Trabalho e da Previdência So-
cial, porque, como dissemo -s'' 
anteriormente, o problema 
transcende à ação única do Go,- 
verno do Distrito Federal. Pre-
tendemos unir forças não Sa-
mente a nível de Governo Fe-
der'al, como também através 
da participação efetiva da ini-
ciaLiva•privada e da própria co-
munidade". 

Afirmou que a Secretaria de 
Serviços Sociais e .o governa-
dor José OrnellaS tinham cons-
ciência do problema que repre-
senta o menor carente, "que 
será tratado com seriedade,e 
buscando-se sempre soluções 
que requer esse tipo de proble r  
ma". 

Haroldo de Castro come; 
çou, ontem mesmo, a enfren-
tar o problema do menor, visi :  
tando o Centro de Recepção e fI  
Triagem para se inteirar de 
seus problemas. Ele reputa o 
Centro da maior importância,r.- 
"Porque ele é receptor dos ver4í 
dadeiros problemas do menor4,. 
carente". 

"Agora estamos nos intei-çr  
rando ' dos problemas majis 
cri ticos do menor carente, para ,A,  
depois,.apresentarmos um pro-
jeto de aperfeiçoamento. O . ' 
problema requer a ação da co! '  

munidade como um todo, po'rj'' 
que não se restringe a soluçõeSr 
ditadas somente pelo Gover'-i•' 
no". 


